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GLOSSÁRIO

APM: Association of Project Management.

Body of 
Knowledge 

(BOK): 

Corpos de conhecimentos que consolidam os prin-
cipais avanços nas ferramentas, métodos e habili-
dades para a prática da gestão de projetos.

CAA: Característica ambiental adversa dominante.

ESG: Environmental, Social and Governance.

Framework: Modelo utilizado para algum objetivo.

ICAA: Grau de influência das características ambientais 
adversas.

IPMA: International Project Management Association.

KPI: Indicadores de desempenho.

P&D: Pesquisa e Desenvolvimento.

PMI: Project Management Institute.

Stakeholders: Pessoas direta ou indiretamente envolvidas  
no projeto.

VUCA: Volatilidade, Incerteza, Complexidade e 
Ambiguidade.
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PREFÁCIO

Gerenciar projetos não é uma tarefa simples. Projetos são como organiza-
ções de caráter temporário que envolvem vários assuntos concorrentes. 
Como nas organizações, o dia a dia do gerenciamento de projetos envolve 
a tratativa de temas como: alocação de recursos humanos, controle finan-
ceiro, controle de prazos, comunicação, entre outros.

Além disso, os projetos são moldados por uma gama de fatores, tais 
como a expertise dos gestores, as peculiaridades do empreendimento e as 
dinâmicas dos ambientes internos e externos. Esses elementos não ape-
nas influenciam o curso do projeto, mas também determinam seu sucesso 
final. Portanto, a habilidade de navegar essas variáveis é essencial para a 
liderança efetiva de projetos.

Por anos, pesquisadores vêm investindo tempo e recursos para ten-
tar desvendar a melhor receita para lidar com esses empreendimentos, 
que fazem parte do cotidiano da raça humana há milhares de anos. Porém, 
até hoje, não existe uma fórmula mágica para garantir que os projetos se-
jam encerrados dentro das expectativas dos clientes e partes envolvidas 
(stakeholders).

Muitos projetos enfrentam dificuldades para alcançar os resultados 
desejados, e isso continua sendo um desafio no campo de gerenciamento 
de projetos. Quando os projetos não são concluídos conforme o planejado, 
eles podem representar riscos significativos para as organizações que os 
conduzem. Esses riscos podem abranger questões financeiras, como custos 
excessivos ou prejuízos, bem como impactos na reputação da organização.

Para minimizar esses riscos, as organizações normalmente adotam 
guias de gerenciamento de projetos que, muitas vezes, são mantidos por 
organizações internacionais ou são baseados em literaturas especializa-
das e guias de boas práticas. Os guias de gerenciamento de projetos podem 
ser entendidos como um meio utilizado para se atingir um objetivo ou fim. 
Eles englobam procedimentos, técnicas, métodos ou formas de se fazer 
algo de acordo com um plano.
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Neste livro, utilizo o termo “guia” porque muitas dessas literaturas se 
autodenominam “métodos”, “metodologias”, “padrões” ou, às vezes, “prin-
cípios”, e o termo “guia” permite uma visão mais ampla e inclusiva, englo-
bando todas essas perspectivas.

Esses guias são, na maioria das vezes, inspirados em processos de en-
genharia e incluem ferramentas, processos e atividades que ajudam o pro-
jeto a ser concluído com sucesso. Seus defensores geralmente pressupõem 
que se você seguir determinada jornada, seu projeto terá mais chances de 
alcançar resultados, independentemente do empreendimento e da situa-
ção no qual ele está inserido. Dessa maneira, eles defendem que sua forma 
de condução é sempre adequada para qualquer tipo de projeto.

Naturalmente, cada um desses guias assume uma forma ou maneira 
de conduzir projetos que pode ser classificada de acordo com três amplas 
abordagens. Ao analisarmos as abordagens clássicas de gerenciamen-
to de projetos, percebemos que elas acreditam que a excelência só pode 
ser alcançada por meio de um planejamento rígido, baseado na aplicação 
de rigor lógico e objetividade. Essa perspectiva direciona a aplicação de 
uma abordagem preditiva e pouco flexível na implementação dos projetos.  
A essas abordagens clássicas damos o nome de abordagens preditivas.

Em um sentido quase oposto, as abordagens ágeis adotam uma pers-
pectiva mais flexível e adaptativa. Elas partem da premissa de que mudan-
ças são inevitáveis e que não é possível manter um planejamento rígido, 
uma vez que as condições às quais os projetos estão sujeitos hoje podem 
se modificar. Essa abordagem valoriza a capacidade de adaptação, a cola-
boração contínua e a resposta ágil às mudanças.

Existem defensores de ambas as vertentes e também de abordagens 
híbridas, que combinam elementos das abordagens preditivas e ágeis. 
Essas abordagens híbridas têm demonstrado ser capazes de fornecer um 
direcionamento eficaz para atingir os objetivos dos projetos. No entanto, 
é importante reconhecer que, individualmente, nenhuma delas é uma so-
lução universal, capaz de resolver todos os desafios de todos os tipos de 
projetos. A escolha da abordagem mais adequada deve considerar as ca-
racterísticas específicas de cada projeto e as necessidades da organização.

Neste contexto, qual seria a abordagem de gerenciamento de pro-
jetos mais adequada para determinado projeto? Essa pergunta sempre 
ronda os pensamentos dos gestores de projeto. Todas as abordagens são 
consideradas eficazes e possuem seus defensores. Mas é verdade que al-
guma delas sempre será melhor do que as outras em todas as situações? 
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